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A         comunica ção humana    moldou    o cérebro  ao  longo  da evolução.  Desde  o nascimento,  luzes, 
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sons,  toques  e  afetos 

constroem  redes 

simbólicas    que    se conectam com a razão e a emoção. A partir da caverna de Platão até o mundo    digital,     o homem sempre buscou 

a compreender  e a 

transmitir  sua  experiência —  um  saber  construído no tempo, entre gerações. A inteligência artificial resgata, transforma e simula esse  processo.  Transfere  símbolos,  interpreta padrões, mas não vive o afeto, a dor, o sonho ou o dilema ético.  Ao  mesmo  tempo  em  que  amplia  a comunica ção,  a  IA  exige  do  cérebro  uma  nova adaptação —  uma  fusão  entre  lógica  e  emoção, entre algoritmo e consciência. Este  livro o  autor  propõe  uma  reflexão  original  e provocadora:  como  a  linguagem,  os  sentidos  e  a mem ória  emocional  resistem,  se  adaptam  ou  se diluem na era das máquinas pensantes? Uma  obra  que  integra  neurociência,  filosofia  e experiência clínica para entender o que resta — e o que renasce — da comunicação humana no mundo da IA. 
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I.        Introdução 

Da palavra ao algoritmo 

Quando  nós  nascemos  ainda  não  existiam microcomputadores.  Os  grandes  espaços  das bibliotecas aguçavam a sua boa memória, capaz de  guardar  o  pouco  do  que  lia  de  tantos conhecimentos  da  humanidade.  Havia  muita intolerância contra aqueles que queriam roubar pensamentos  de  outros.  Os  mestres  não permitiam    discutir     suas    determinações absolutas. O intelectual usando conhecimentos individuais  conseguia  adeptos,  cuja  grande maioria  eram  de  medíocres,  que  não  o contestava.  Os  imperadores  do  intelecto reinavam  sobre  súditos  acomodados  ou maravilhados  com  suas  capacidades  de memorização  de  fatos  passados.  Sempre integrados ao presente como ação de adivinho do progresso futuro. 

Os pesquisadores idealizados pela ficção, um processo  da  inteligência  humana,  cientistas, audiologistas,  médicos  e  estudantes  da comunicação  humana  cerebral,  analisavam  os progressos  da  evolução  comunicativa  das máquinas inteligentes.    

Os palestrantes antes da inteligência artificial, diziam: 

—  É  preciso  estudar  muito  para  exercitar 

nosso  cérebro  a  encontrar  o  caminho  do progresso.  Só  os  neurônios  humanos  e  seus dentritos têm capacidade de registrar cada vez mais  os  nossos  conhecimentos,  os  quais  se metabolizam na fala e nas ações. A história prova e  nos  oferece  símbolos  decifráveis  para  o progresso. Esse é o objetivo da vida. A cada tese comprovada  é  o  que  de  melhor,  cada  geração, nos ensina. 

A seguir a IA consegue dados específicos de cada indivíduo para divulgá-los. Traz para a vida social as suas altas tecnologias verdadeiras, mas ao  mesmo  tempo  provocar  a  destruição  como falsas  notícias  ou  com  objetivos  destruidores. Como ser verdadeiro em um mundo carregado de  falsas  verdades  gravadas  na  inteligência robótica artificial? Quanto a palavra pensada, ao ser escrita na máquina, oferece dados seguros, qual o valor do seu significado linguístico. Se mal compreendidos podem encaminhar para opções não  desejáveis.  A  lei  do  mínimo  esforço  do intelectual  acabará  tornando  como  verdade  a própria falsidade, os plágios dos irresponsáveis dos gananciosos e das mediocridades. A defesa da mentira pode influenciar que outras pareçam fidedignas.  Há  o  perigo  do  próprio  corretor acabar  se  autocorrigindo  pela  irracionalidade cibernética  da  média  dos  dados  a  que  foram expostos. O juízo artificial, julgando através de elementos  falsos  obtidos  pela  concepção humana  desordenada,  deixa  a  IA  sujeita  a expressar absurdos. 

  Tornar a IA a perfeição em assistência humana parece  tão ou mais  ilusório  do  que  encontrá-la através  de  registros  cibernéticos  infalíveis.  É  a falsa teoria do perfeito. Isenta de erros, na ilusão de  que  se  adquira,  sem  correções,  a  perfeição universal.  Dirigidas  pelas  percepções  visíveis que existiram há milhões de anos luz, ou seja, o passado  visto  no  presente.  Imaginem  a velocidade  da  nuvem  quântica  invadindo  o futuro, antecipando respostas no presente.  São ficções  que  procuram  estimular  a  máquina inteligente  que  pensa  através  dos  algoritmos. Assim  possa  encontrar  soluções  verdadeiras muito mais veloz que a mente humana. 

Afinal,  o  que  é  Comunicação  Humana?  Tudo começou com a “Lei de Weber”: “O som se perde com o quadrado da distância”. É o princípio do logaritmo,  cuja  soma  chega-se  ao  algoritmo. Trata-se  da  compreensão  de  como  acontece  a interação  entre  as  pessoas  emitindo  sons audíveis. A atmosfera vibra com um conjunto de frequências,  percebidas  pelas  membranas  do tímpano, o qual transmite para a cadeia ossicular e  estimula  a  cóclea.    Até  aqui  o  processo  é mecânico,  comprovado  pela  física.  Esse processo ocorre também na natureza, como com a  luz,  a  energia,  o  magnetismo,  o  laser, microondas,  raios  ultravioletas  e  outras.  Ainda em  estudos,  é  provável  que  a  energia  quântica esteja  dentro  dessa  lei  universal.  Todos  os cientistas  a  seguem  quando  usam  os  seus logaritmos  e  algoritmos  necessários  para comprovar matematicamente suas experiências. Foram  esses  algoritmos  que  permitiram  o avanço dos  computadores,  dos  robôs  e  chegar ao desenvolvimento da máquina da Inteligência Artificial - IA. 

A  comunicação  humana  é  um  fenômeno complexo  que  envolve  a  troca  de  informações entre  indivíduos,  utilizando  um  conjunto  de sinais, símbolos e, principalmente, a linguagem. Sua evolução biológica e neurogenética tem se desenvolvido  ao  longo  de  milênios,  sendo influenciada por fatores anatômicos, cognitivos e principalmente pelos sociais. Vamos explorar alguns  aspectos  dessa  evolução,  focando  na linguagem,  na  cóclea  e  nas  vias  auditivas centrais.

A  linguagem  é  uma  das  características definidoras  dos  humanos.  A  evolução  da capacidade  de  fala  está  ligada  a  mudanças anatômicas    importantes    nos    hemisférios cerebrais  humanos,  quando  comparamos cientificamente com outros primatas. Estruturas como a laringe e a língua, bem como o controle motor necessário para articular sons, evoluíram de maneira a permitir a produção de uma ampla variedade de fonemas e a formação de palavras, frases  e  sinais  músculo  esqueléticos.  Aspectos cognitivos  do  desenvolvimento  do  cérebro humano,  especialmente  áreas  como  o  córtex temporal, o frontal e o lateral. As áreas cerebrais todas estão intrinsicamente ligados à linguagem. Regiões  como  a  área  de  Broca,  relacionada  à produção  da  fala,  em  conexão  com  a  área  de Wernicke,  vinculadas  à  compreensão  da linguagem,  são  essenciais  para  a  comunicação verbal.  A  linguagem  também  evoluiu  em respostas motoras para as necessidades sociais e culturais dos seres humanos. O surgimento da linguagem complexa possibilitou a transmissão de conhecimento, a formação de grupos sociais e a organização de diversas sociedades.

A cóclea é uma estrutura localizada no ouvido ou  melhor  orelha  interna  que  desempenha  um papel fundamental na audição. Sua evolução tem relação direta com a comunicação humana por converter ondas sonoras em impulsos elétricos que são enviados ao cérebro. A capacidade de ouvir  uma  variedade  de  tons  e  frequências  é crucial  para  a  compreensão  da  linguagem falada.  O  desenvolvimento  da  cóclea  no  ser humano  permitiu  uma  sensibilidade  auditiva aprimorada,  essencial  para  a  detecção  de variações sutis na fala. Ao longo da evolução, a cóclea  dos  humanos  se  especializou  para perceber uma faixa de frequências que inclui os sons utilizados na fala (geralmente entre 250 Hz e  8000  Hz),  facilitando  assim  a  comunicação através de sons complexos do universo.

As  vias  auditivas  centrais  referem-se  aos caminhos  neurais  que  transmitem  informações auditivas  do  ouvido  para  o  cérebro.  As informações  sonoras  captadas  pela  cóclea  são transmitidas  via  nervo  auditivo  e  processadas em  várias  estações  nas  regiões  do  tronco cerebral,  como  o  núcleo  coclear  e  o  complexo oliva  superior,  antes  de  chegarem  ao  tálamo  e, finalmente, ao córtex auditivo no lobo temporal. Esse  processamento  permite  a  percepção auditiva,  a  discriminação  de  sons  e  a identificação  de  padrões  sonoros,  essenciais para  a  compreensão  da  linguagem.  As  vias auditivas  centrais  não  apenas  processam  a informação  auditiva,  mas  também  integram dados  de  outros  sentidos  (como  visão  e  tato), que  são relevantes  para  a  comunicação.  Isso é importante, por exemplo, no reconhecimento de falantes e na interpretação de emoções a partir da prosódia da fala.

A comunicação humana é um testemunho da complexa  interação  entre  evolução  biológica, neurogenética  e  as  necessidades  sociais.  A evolução da linguagem, junto com as adaptações anatômicas  e  funcionais  da  cóclea  e  das  vias auditivas  centrais,  destaca  como  os  seres humanos  se  tornaram  especialistas  em transformarem  pensamentos  em  comunicação oral.  Esse  fenômeno  é  fundamental  porque apresenta  feedbacks  de  todos  os  tipos  de relacionamentos.  A  comunicação  não  apenas  a oferece além da procriação a interação social, o desenvolvimento de culturas, o aprendizado e a transmissão  de  conhecimento  ao  longo  das gerações.  A  compreensão  dessa  evolução continua sendo um campo fascinante de estudo nas ciências cognitivas, biológicas e sociais. 

A  neuroplasticidade,  ou  seja,  o  encontro  dos novos  caminhos  para  as  perdas  auditivas. Acontece  através  da  formação  de  dentritos interligando-se  a  outros  neurônios  inativos  ou ativos,  assim  corrigem  falhas  na  comunicação. Por exemplo, o uso precoce, e crianças surda, de próteses auditiva e os implantes cocleares.

  Atualmente  o  uso  intensivo  da  IA,  celulares, imagens,  robôs,  máquinas  científicas  devem provocar  novos  processamentos  auditivos  pela neuroplasticidade. Pelo acúmulo de informações a  razão  e  a  emoção  serão  estimuladas  a cumprirem as velocidades quânticas, oferecidas pela evolução das máquinas.  

Em resumo, a comunicação humana é a parte essencial do cérebro. O homem só existe dentro dos  hemisférios  cerebrais.  Eles  possuem  áreas neuronais que se conectam entre si. O processo conectivo  é  tão  intenso  que  domina  o  todo  o corpo tanto através da razão e como da emoção. A  área  temporal  recebe  estímulos  auditivos, visuais,  táteis,  olfativos  e  degustativos.  Além desses,  o  pensamento  contínuo,  ainda  em estudos, cria o sexto sentido que é a interação cognitiva entre a razão e a emoção. Sensações que  coordenam  a  vida  humana  dentro  do  seu Universo.  Necessita  de  enorme  quantidade  de energia elétrica, magnética e bioquímica para o seu funcionamento. Manter a vida é real, como o ar, a fome, a dor, a procriação e principalmente com o extinto de sobrevivência.

A  emoção  é  virtual  como  os  pensamentos,  a crença, o amor, o ódio, a fala, a escrita, o bem e o mal. A autodeterminação o livre-arbítrio são os resultados  da  cognição  entre  a  razão  e  a emoção. Depois de os metabolismos cerebrais, onde  junto  utilizamos  quase  noventa  por  cento do  encéfalo  em  pensamentos,  restam  apenas cerca de dez por cento para a fala.

A  psico-acústica  afirma:  Para  um  som  existir  é necessário que a audição humana o escute. Se ninguém  ouvir,  aquele  som  nunca  existiu. Qualquer  ruído  só  existe  para  a  mente  que  o interpreta. Se ouvi o som, logo existe.

II.  As  questões do  autor  para  a  IA responder 

 

  Perguntas formuladas à IA baseadas na comunicação humana: 

 

1.  Autor:  — Inteligência artificial, quem é você? 

  Resposta da inteligência artificial: — Sou a IA, pode me chamar assim, sou capaz de responder qualquer  problema.  Agora  quem  vai  dominar  o Universo  com  respostas,  sou  eu.  Mesmo  quem me  criou  já  est
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